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._„ „;. i-w..-.,, da coníinissilo de oxiimu du eonlas. mídidos niulliiilteiivaiii-.su e o consumo ere3-
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i" |. ,i„. i, I eôo. eomo crescôo u rendi mon lo ila nossa
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to soecorros puuuco* no . >. ...i. ,i„ ,„„...,
S. Miguel do Taipu-Vollom às contas ii c*». "'» crewto u rendi mon lo .li nossa

eommiásão do S. Miguel para quu satisfaça alfândega, quo lom chegado a render mais
o uxíkíiIo iiuslu parecer,— \ superiiitoaljiicia d,i estrada do fer-
n Condod'F.u—Jiialu ilociin tos, como
exigi! a coiiiinissiUi du oxauiu do e mias.

.nação transatlântica
O '

|>ÉCItKTO ?i." ai>

\h: 1'.>ih: siauco dk 1890

„ir Fica elevada li calhogoria da vil-

jÚvòaçio Uo Smta llila, quo continua-

f ter» mesma donomiinçAo, passando
àaezia do meiin » » ">ie, <*am a .11 lá- Desde qa • a n om praça começou a se

l 
'*Mit> 

ft constituir úm iiinnicipto com Umaueipar da .1 • Ueeifo, vai isso para I
' 

wnjniej Ihiiilos : Ao nascente o rio S:i-.1 lü annos, «• começou a fazer sua; com- |
V ia o Maria desto om ilireilura ao pr.ts dir.-l ameuto no» mercados minqioos,

£1- c mmrelmndond. a Mumlial.a do quu sa agiU eulro ».<> a idéia de uma
'¦'" liüiu regular de naveg.ieíio mi Ire o nosso

iniao o alguns di Europa; e !ilft hoje—
ile.'. ami o.» depois—a;to foi ivs'l.ido n pro-
lileina tliíi:nliv.iiiimilo o do modo a salisfa-

zt;r i> legitimo interesse <l > conunercio

u a jusla aspiracüo do listado.
iletl

,.u; ;l, sul, o rio (5r.un.nuo, desde o

pito em quo 
'nwoba 

o Munibalia atòo seu

ái::ií.- Miinuabi : d i nm-unea desde at -

itÂnU quu do Santo Antônio vae a IV-

ta a-j Fogo coiiipreliendendo as M'imba-

fr i> Civ.ile.uitc, d > Trigueiro e do M iry

BV,,j.,tu do Colié, uo rio l».ir.iliyb.i; ao
Le dipoiile do Colii oúi diroitura ao

& S.TMrí.i n. antiga uslrath d-is lioia-

fcic [uno!:, ale asai passagem u i rio

jgjry compreliondfiido os engenlios GobCs

:nt> Anlonio, Calob mço, Eiigenlio Novo o

[o.»™ qiw ;• !rieiiciam .'i freguezia d ) Tai-

Í,oJo iiiuuicipio dePwIrjsdo Fogo; «o

urU'0 rio Miriry desde a [i.issagom da

Btruli dis boiadas alfl .. f>.'. do mesmo

ú; alesto o anortleilo "rio Paraltyba,

kk o Sanliauà atò a barra do Miriry,

naprolríndendo as ilhas d i Uesliuga.Stuarl

iTiriry, perlenccnlcj a freguezia do li-

tnnt**i*l *•
Arl. 2» Revogam-se as disposições em

salrario
Pâhcio do Governo do Estiuto il.i Para-

lyhi, wn 10 doMirçade 1800, o segun-

ítrla Republica dos líslados Unidos do

i>il.—Kenaiicío iVetca.

"EXTIUCTO lia liXPEDlESTE
Dia li? de Março

Portaria :
CÓncodendo oito mezns de licença ao ci-

liUn l.v.lr mio Olegarin Borges da eou-
ia, 2,'talieHi:io e escrivão ¦'•> crime o d.^
Wcujôes eiveis, do lernio de ('ilfies, para
oürdesuii saúde, onde Ibe convier, li-
tirib iiiarwd . o pr.wo de triuli dias para
ittílle ciiladilo entrar no gjiod-l referida
kwiça.

lu mil contes por iiíno
Knlrulanlo u niiinero du viagens da liuba

llnrrUoue. modo pulo qual cilas são Tuil u

não satisfazem absolutamente íis 
''noeessi-

dados da n-.-ssa praça, onde lia cisxi int-

porladoras da iiii|ini'tatieia e movimento

das de Castro vV C.1. Brito Lyra 4t |C",
1'aivn, Valente vV !"..", Suilos, (Joines ii'-'..".

e oulras do menos capitães, todas ema fre-

(iiicutes lrans-iv"i;íii's com as praças du I» '"-

cliusler, l.tverpiial, Paris, Hamburgo, l.is-

boa e Nüw-York, sendo que para as nossas

relações com esla ultima praça as coininu-

nieaçòcsso fazoni aclualmenlc e liíioduser

r.iíl:is diiranlu muito lempo, pov meio de

navios de vila, visto com > nâo ve  piw-
sibiiitlaile, por ora, de navegação mais

aperfeiçoada entre os dois partos.
Não satisfazem ar. fiagons da linlei Shxr-

mon, porque ;s;"u) em nuineiM raduzidn,
silo feitas em epoeas incertas e locam os

navios primeiramente no porto du Por-

anulei.• i. onde demoram muitos dias dei-

validou r.vvbcoilo carga, atiles de virão

nosso porl-.í. DV-sis viftjens assim espa-

ridas e incertas decorrem os seguintes io-

coiivcniunles : a obrigação cm que estão

açlualliiontc a* nossas casas importado-

ras de fazer grandes pedidos du uma só
¦ i :i pagamentos eleva-

n.ir essu as~8iii'nplo do maior interesso par
ra o nòssu couimorcio o du maior impor-

taiicia o aclualidade para o estado da Pa-

rabyba, como parte que é do systema fe-

durai adoplail > pela republica pata a roor-

gituisarao poliüco-adaiiaislvaliva do paiz.

iiUullllJíJi, Ullüí!JÍ.ilu3il63
JHam.isui!apk, 

"7 ui: mauço de 1800
'1'rislc c dolorosa 0 a situação em que nos

adiamos eolloemios ; a miséria vai avassa-
Umlu ludo o todos.

.Nólí' e di-!. :is ruas do.M t cidade so acuau
apintndas •!; homens, iiiulfieivi e meninos
nós. i'.;i|iiaiiilos, inorlos a fome !

Triste coniliçiio esla, aquoeslá a liuaia-
'iil.uie siiieita !
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Oilkios :
Xos cidadãos governadores dos l.-iel

»;Amazonas, Parh, Maranhão, Piaiiby,
Barà, Rio Grande d > N >rle, Poma nbuco,
ibnsjStov.pe.lliliii o lispirilo Sanlo, de-
tbriml.i i|ue. lendo nesta dala solicitai! > d .
MÍílo ministro d i aprtcullura, comniorcio
tobns piiblieas quu pr iviilenciasso p ira ser
TJíiiatl.inin.s vi igeiu mensal alem das qitea
(MiMnlii;i brasileira in ioda fazorparaospor-
w"doNorte,p irsereslaum i medida deilidis-
calivol uliliilado pira os interesses daquel-
RO-desle Estado', esle governo pede a a-
inelles cidadãos a sua intervenção uo senti-
» da ser levada a olVeito lão vantajosa pro-
viJeiicia.

Aos cidadãos governadores dos estados
b Kio Grande do Norte e Ceará, acoiisaii-
b os oITicios daquolles cidadãos do 10 uo
Bjrénto me/., nos quaos coininunicam que
Çlíelia data assumiram o exercido do car-
'•' íe governadores daquolles listados.

Ao cidadão inspector da thesourarin uo
kmili, transmittiiido, pira os lins convc-
Sntos, uma ordem do thesouro nacional,
'* n. 5 de 1" do corrento mo/..

Ao cidadão capitão de mar o guerra Bor-
Pino Jósó do Queiroz, capitão do porto,
piiiihcadando, em observância ao aviso
Rlhinislorio da marinha, do 1" do corrente
J«,que, logo que aquello cidadão for subs-
PÍP pelo capitão-lenento Antônio Alves
^isra, recolha-se a capital federal.

Os primeiros espiritas ompvclienileilo

res quo tiveram basluiló tililamento o co-

ragem para romper o circulo de ferio que
limitava as Iransacçòcs do nosso commcr-

cio á praça visinln o •!•«¦* souberam a lem-

|n atrislar-su da rotina o romper orno-

nopnlio, mauilainlo vir suas mercadorias

ilos Iros iinnufielttreir.M por conta

própria, liveram du se servir por algum

tempo da pr.;.; i de Pernambuco, onde

tocavam os vapores transatlânticos, como

inlermcdiaria, sendo as mercadorias, de-

p iis de examinadas pela alfândega diiqucl-

[,. ustud >. re-,-;;i-.rle: is pira tíate, cm CU-

ja alfindega pagava n enlão os direitos.

Kslu systema darei por algum lempo

,.,,m manifesto prejuízo para <> nosso com-

mercio, que era forçado :. maioroá des-

|.,., is. a delongas ea exigências de Ioda

ordem por parte do lisco de Pernambuco,

cuja mi. vontade era palentc : mas n

persevcraiiç* desses lumieiis de iniciativa

nã» arrefeceo ; o apezar de todos os in-

cjtivenienles de um tal comniorcio de 
j1

triin<acçòes mixtas, em que a praça d" '

Uecifu vepresenlava o papel de medianoira '
, ,.i..-, . ,i; com as ullin.as nnviilaoc.i parisien

ingressada e pouco leal, a importação di-

[„ foi su Urinando pouco a r"',1"-'" na

Parahyba.
A proporçâo-que o circulo o.: Iransac-

còes foi se alargando e os pedidos para a

Europa foram aiigmenlando, novas casas

importadoras foram se ostabulccando enlre

„6s, du modo quo a carga para o porlo

da Parahyba jã ora sulRciento para oceu-

par grande parlo d i praça de um navio

de medianas dimensões, de lr;s em Ires

n
1i

ria
I

aos eoiiU

dizer : l.-!> d confasío e m:s!-

certo lerem os horr >res da secca
tiilo no Iriste e ivpugn.inle espec-

laça! i (|iiodiai'iamen!u | ivsenoiaiiios; mas
di!.- i-su a verdade :~-a u aior parle dos Ila-
guilados, aggtoiuerailos nu p irl.i di commis-
são de soecorros, para perceberem o obulo
da caridade goveruaniental, podia o despun-
sal-íi se outras Foswinás medidas eslabe-
íücid.ts pela palriotica coaimissão.

V uai mo/, eontavaiiios cerca de 10o la-
itai-os a esmolar, boje jâ temos milhares de
¦i-diol.... o amanhã leremos dezenas e de-
zenas de milhares.

Por vozes lemos deinonslraiio anecessi-
dade de soecorros pira oa nossos infelizes
irnutoá; mas d" coração nos rcpiigua o a-
vil! imeiilo a que se aehão sujeitos.

1'ela prómolòria puldn.
rão denunciados i orno iiicni
art. -"": •''' eod. erim. 1'reilci
Ponseca lstt-1"! ".o, súli-delegaílo di
u Marcos Freire de liil,uiaudaiitc * mui.
rio do bárbaro espancamento feito na pessoa
de Mnuocl li'.'iM!'lo. em dias do corrente aiv
no.

,iâ uma vez dissemos ao dislincto Dr. Lo*
lho Lisliòa que os agentes policiaus do \i.'-
conde du Ouro Prido não erão para ginUi :
o illustre cidadão porem não nos quiz acre-
ditar ; entretanto, agora_-o puder judiciaria
vem coiilirinar quanto dissemos.

Ser.i licito i continuação du actual sub-
Jeleg.ulo de Jíalaraca e du seo primeiro sup-
ptuulu quando d sabido ter 6 á.0a poitcoí
•lias escapado de morrei' aspliixiado pela
Ireiiieuda nio<ut que tomou, achando-su »
nroprielarin não soiiicníe ilcniinciado, lna^
anula comproinellido no bárbaro espanca-
menlo ile J >l'.e Manilli, que um vista dos fe-
rinientos recebidos, foi eonduzíil > por >i"ií
;,; r :nl"s par. o viziul c estado do Itio <ir?ii-
de do Xurle.?

Cremos que não ; e muito principalmeiih'
eoiistaiido-iios a morte de uni infeliz, orde-
nail'1 nele mesmo sub-delc.gado, sabendo du
fado, 'oaio é. publico e notório, o agricultor
João Francisco, morador i m Camaraliiba.

Providencias, cidadão governadorj a con-
tiiiuaeào úo su)>->leleg,ulo de Mataraca. u de
seo 1> su; plenle é miiii verdadeira calaihi-
dade nublica.

mia anui, e >

hverh maior aviltaii í v ¦ jto moral do qm
rtlç perfeita $-.U'lc,

mezos, pelo ineno
línlão começaram a vir ao nosso porto

„s vapores da companhia llarrimis Linn,

do Liverpool, que pelo seu pequeno calado

subiam ate o ancoradouro interno u faziam

a descarga atracados ao cães ; mas isto

não se fazia sem os protestos dos nossos

visinbos, qne por todos os meios procu-

ravam impedir o estabelecimento da li-

nha direcla de navegação para este porto,

já fazendo propaganda contra a capacida-

do do nosso ancoradouro, jà subornando,

segundo so aüirmou n'aquella opoca, um

pratico para fazer o navio encalhar em

um ponto do rio, no Irajoclo do Gabodello

para aqui. Não sabemos se as cousas se

passaram effectivamonlo assim : mas o fac-

to do cncalhamònlo deu-se. c conta-se que

D2

Despachos

vez, o iju: ;
•l.is antes di
(lespendio obrigado du grandes soturnas

nagis a alfaudeia pelos despachos em mas-

sa, o qae e muito uneroso para qualquer
casa commercial, fado que não se daria

entre nós, como não se d:i uni oulrai pra-
, í>i. onde casas de menor capital i! • que
a!"unias das nossas f.z-in Iransncçòes mais

oxtensas do qae estas, realisando maiores

lucros.
I'. não são estes os únicos ineonveiucn-

das viagens espaçadas; ha lambem a

liderar a impossibilidade cm qoe estão

lojas de retalho de andarem um di i

que
constituem a moda, representada pela

slante crcaçào du tecidos du uma piem-
tasia original .• instável o pela adaplação

de novas formas .i novos molivos. (lom

relação .'eis genuròs alimcnlicios que cos-

luniamos receber da Kuropa dã-sc a mes-

ma cousa, havendo Ioda a vantagem om

us recebermos ã miúdo c em pequenas re-

mossas.
Para satisfazer plenamente as exigências

da nossi praça, c dos nogocianlos do in-

torior que il'clla 
"so alnstecem precisamos.

n'cslo particular, de uma liuba de nave-

tíição trans-oceanica, cujos vapores parlam

u cheguom ao nosso porto em dias cer-

tas, pelo monos uma vez por moz, o que
façam escala por um porlo da Inglaterra,

da França e do Portugal.
Partindo du Livorpool, por exemplo, de-

ve tocar em Bordeaux, Lisboa, Parahy-

ba, etc, ou admitlindo a hypolhesc de ser

a sede da companhia Soutbanipton, looa-

rem os vapores no [lavro, em ve/, de Hor-

deaux, que ficando muito mais Impe de

1'ariz, sobrecarrega um poo^o mais as mor-

cadorias pelo transporto muilo mais longo

cm caminho de feiro, cujos freios são por

via de regra mais olevados do que co

mn lt«metn,on uma mtill
viver cònsUiileiuente ua poria da çoninus-
.'i i. para receba- um litro de farinha, e ai-
guns ;'''-'',1s de feijão '.'

f. por sua vez, que du ropugnaule não e
uni membro dos soecorros públicos, con-
verler um cidadão robusto em miserável
iróiiiiliyo!.. . . .

d Divino Plulosoplin dis;!- «Uu ile .-..-
;.,.;• :i ipie'0 lli'11 fome»—HliW es! I lll'IMIU.1
deve .¦.••! enlcndi.b a luz da moralidade.

s.. o illuslre govurnailor ma lidasse sup-
primir as usmolas uo sentido talo em qa-"....là.i 

sendo exercidas, se nquelles que po-
dem ginhar o não com o suor do seu ms-
to fosseai auxiliados em seus serviços, me-
i',i mie rigorosa liscalisaçào, prestaria a nos-
^, ver um grande serviço, já ao listado que
v,.,.; deo o hereo. já a m iraüdado que deve-
mos a s iciedade.

\j. ' bene mérito cidadão, allcmlci :—que
lu afagos e meigniees não è cercada a • ve-

mm infeliz criança de 1"' jinn
elía tem a cutis macia, caliellos

\.\<
louros ou

mi< narticresnos, olhos prelosegr.mues, ivn- |..ui-
daquelíe que esla e.icarregado de oceor-

\Y,\
vai...

• ii

narti o desbonra, só um passo

nndo • •¦bule bate ua p iriaa>3stüa da

Itealisou-sc a primeira sessão do jury d'es-
Ia comarca.

X-i leroáro dia d- sessão imlrou em julga
menlo o cidadão Felino da Fonseca (lalvàu
quu a cinco aunos e perseguido pulo celebre
(••iHimriifia.íor ('ampellu ; fulizineiilo porem
o jury collocou-se acima de mesquinhas ia-
trigas absolvcn-.lo o pronunciado por umuii-
uiiibi !•• du votos.

Pruduzio a defesa o illustre Irilmno Ur.
M inoul do ilego Mello, que com provorbial
ei iqujncia convenceo »s jurados da verdade
da causa que patrocinava.

Ãaccusação promovida pela promotoria
fe. ;i mais acerrima quo lemos visto ; o jo-
ven defensor da justiça empregou Iodos o<
recursos de sua invejável iiilelligeucia para
coiiscguir a condciimação do ren \ mas m
seus argumentos erão destruídos palmo a
palmo pelo illuslrado advogadu.^' 

Foi uiíiu verdadeira batalha judiciaria o
terceiro dia de jury n'e..|,i cidade: e se .'
verdade ler cabido a gloria ao Dr. Manoel
dr. Ilego Mello, por ler conseguido a uiiaiii-
me absolvição do sco constituinte, divido a
foiva dos argumentos que produzio na defir
su,*é lamiisni verdade qae a promoloria es-
leve in allura dn cargo que ri presenlava.

llu mdo in Iribmia o f)r. Ilego Jlello com
a invejável lógica que lhe e peculiar procura
convencer os jurados em prol du seo cousli-
luiiitc : qinndo a promoloria com a linmbri-
:liú:\ que somos o primeiro a reconhecer,
lançava mão dos recursos du sua inlelligun-
cia para conseguir a condemiiação ilo aceu-
sado ; o miiambeira Camnello (pu- já tinln
leleeraohado ao governailor, inontiiido, es-
cruvia ao mesmo cidadão dizendo aebar-sn

«organisado um partido para absolver o
assassino ^c. seo irmão, e que ^v.i vida cor-tonto, ¦¦'. honra foge espavorida pela pn-

meira'fondaqueeuconlra. ,,:.....

ehiig.ula, que de lormentos não sobre •¦•
iojh

... ; -,,, ;,. se diante de si está imia niulho.
bonita, de reputação duvidosa, ou mesmo
uma joven honesta a quem sequer çapli-
var om agrados. ,

Por vossa honra, pela altivez, de Tossa
administração, u por nossa moralidade, ci-
dadão (rovériiador, acabai com as esmolas,
no sentido late em que eslão sendo execu-

,ib nesta eu indi
Xiio lemes om vista, o está mesmo boi

".."(j. nós aceusar a commissão de soecor-
ros públicos desta comarca, por actos du
improbidade porq io reconhecemos a nobre-
za íi;.. seus membros.

Tomos consciência de que os públicos
negócios correm exclusivamente por conla
du sou illustre presidenle ; suei.-, o pn-
meiro a reconhecer a sua probidade ; mas
nevuiitta o digno cidadão, que discordo-
mos dos meios pralicos empregados em sua
adnünislração.

1*4

a bordo do vapor vinha uni empregado bram as cinbarcaçòes èm igualdade de

com a morte i3e sen irmão, segundo a voz
publica, que vive u convivo cum os irmãos
do cidadão Felino Galvao, escreve ao gover-
nãdor dizendo :—minha vida corre perigo 

*

Síelhor seria que esse tattnarola dissesse,
ao cidadão governador :—jã recebi de ccrlo
chefe ile policia uma peebincha para elloc-
luar uma diligencia m 11 ihia, quando Feli-
no lá nâo esl iva, e essa diligencia cuslou a
provincia b00,$000 ; jã recebi mais do Dr.
liama llnza cerca de 5:000j:000 para lalsida*
de da eleição d". Bahia, o ella foi orgAnisnd».
de iiccordo com os manos du Felino, pr.;-
nielleiulo eu nílo perseguil-o mais ; o já. li-
naliuonle lenho recebido cerca de 3.-000#pOO
coino advogado d a câmara da Bahia, pela
mesma razão.» _

Faz liem queixar-se, pois penico uma boa
verba do.suus indecentes lucros, que com
curlcsa não uncoiilrarii mais ; mas.por Deus,
não diga que ludo fazia para punir o assus--
sino de seo irmão.

Não eslii convencido de que im seu irmão
o aiiRrcssor ? Não sabe que so alguém é cm-

P ,. ve-'es - aos lem pedido providencias pàdío na morto do infeliz lienigiio, nuò esse

noncerucnlus aos soecorros enviadas pari o alguém são os sons próprios hllips
'¦'  

porque não cuidava da nioralidade do soo
mano, quando vivo'!

0

de poderosa casa commercial do Recife,

para, ao que dizem, dirigir a manobra ; o

3 ò ccrlo é (pie foz-so a descarga do

Hospital navio muito longe do ancoradouro, su-

Cruz Q.0 Peixe—.Vcoininissão de exame ]lin(1() as despesas a uma elevada somma, o
C0lllils- qU8 

realmente era para desanimar qual-

quer nova tentativa por parte da compa-

riliia.
Continuaram, porem, a vir ao nosso porto

os vapores d* empreza a que nos rcfirimos

•"""'""""•' , , , (I„p ,\ certo c quo foz-so a noscaig
pelos do superintendente da estrada de que l i „ncoradour0f
W Conde. d"Bu o do director do hospital navio muilo longe do ancoradouro,

1 Cruz do Peixe—A' coiumissão de exame "
iCOIltiis.
-0 director das obras publicas—Pague"ile accòrdo com o parecer da couimissa'ili accordo com o p'.waine de contas. .

f-A sunevintondoncia da estrada de ferro
»e d'Ku—Informe a Thosourana.•"¦Francisoo Alvo de Utua--P''g,-'-p--í"c>

condições.
li se a companhia for alguma d*eslas quo

fazem escala pelos porlos do norte do Ura-

si), como Para, Maranl.S3 e Ceari. teremos

a vantagem de estreitar mais as nossas re-

lacòcs com essas praças, das quacs vivemos

um tanto divorciados, commorcialmento

fallando.
Em outro artigo continuaremos a expia-

hír/ar \racagy, onde segundo se di;: o cucai
recado dacónunissão de soecorros não lem

precedido com a hombridade que exige o
serviço » sco cargo. .

Diiiriamonlo avolumão-sc queixas conlra o

cidadão Felippe Rodrigues de Lima, o con-
tao-so factos quo seriamente o compromet-
C0ra 

sondo certo que no mínimo roriiotte
•i commissão ou seo presidente para o releri-
do lugar Aracagy 20 saccas de larmha so-
Innàlmenle/e iiào existindo lá serviço do
(inalidadc alguma, chamamos a allüiiçao da
nondmcrila commissão para os negócios do
mencionado lugar, c parlicularmçiile ao oi-
dadào governador pedimos providencias.

¦h .

Pura qn • o tratava como um cio danina-
do'-' , ,

Porque não promove o bem eslar no *nx
infeliz irmã, que vive as sopas de uma illus-
Ire matrona, que nada lhe ò?

Oulro òlficip çominçndadpr : as suas Ira-
moius jii são muito conhecidas.

Km Alagoa Grande o povo faminto as**'1

lou o deposito de gêneros do governo carre-

gándò toda a farinha que ahi eiicontron»

.¦¦•llivr«> ,11 ::m I rswsura /r* n/% • r.**i!mmm
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egistrodos
mala des-
.o o res-

s correios
ilus as for-
¦•ii da n'fi!-

jUlnto :
im dias do mez

.untus i! noventa,
iía tarde, nusla vi lia

, ii ca/.a êni quo funecio-
.orruio da mesma vilh, Um*

..iala, oxpótlidit pela ndíninis-
.i/.e do mesmo meu de Povureirò,

... .da pelo ostafota Joziaa Salaliol da
..uiirègaii tratou o agento respectivo, cidadão
juyuncio Auto dos Santos Mendonça, ua
presença do mesmo estafota ü du outras pos-
soas, dê abrir a mala, depois do vonficar-su
qiit) exteriormente estava perfeita e nilo
mostrava signal algum do yioluncin. Aluiria
a mala. passou o musmo aguntc, nos termos
do artigo cento o quarenta o novo das in-
strücções para evceiiçilo do ducrclo n." nove
mil novecentos o doze. do yinlo e sois du
Março do mil e oilocenlos o oitenta o oit a
fazer a conferência de seu contendo pela fac-
tur.i, e resultou dessa conferência rçconhu i ,s ;,,-,-»
cur-só ijue a correspondência registrada,! ,.0,„ a
quo fazia parle do allildido çontótidoj con. -i I ir,,uj..
o dis[iiislu nas mesmas instrucçoes, nlio «i-1 , -,.
nha om malote especial, o que dessa corna- \ (j'jm«,
pondoncla registrada faltavam a carta n.' jtrinta e um com valor de vinte e rimo mil
réis, destinada a Antônio Igliacio do Souza
« procedente de Manàos, e a carta n.° qiii-
nhentos o nove, com valor de cincocnla mil
réis, destinada a Dona Cândida llella Roxa-
Una do Oliveira o procedente da Paraltybii,
inibas consignadas na respectiva lisla, pelo
que mandou o mesmo agonio lavrar o pre-
sente auto em que assigna o estatela p. as les-
lemunhas Justiuo Pires de Oliveira cM inoel
Carrilho da Oliveira Maciel, dulerminando
que deste fosse exlrahida uma copia para ser
enviada á administração dos correios dusle
Eslatlo, segundo o disposto no artigo cento
c cincocnla o mu das citadas In-trin:.;-.- ss.— j
Juvcncio Auto dos Santos Mendonça—.lus-
tino Pires de Oliveira—Manuel Carrilho di
Oliveira Maciel—Josias Salaticlda Nobrega

IDA
Para a porta do cóo,—pallidá o bojía
lia as azas levanta o as nuvens curta.
Correu» os anjos... li a rroançi morta
Fogo ilus anjos namorados d'ulla.

Longo do amor malerno, o céo que importa?
li o pranto osolíiò3 liinpidos llio estrollai
Sob as rosas da cândida eapulla,
Ida soluça, ao vi?r abrir-se a porta...
Quem lhe dera do novo o escuro canto
lia escura terra, ondo, « soffrer sòslnho,
Um coração do mào desfaz-se em pranto!
Cerra-se a prla, os anjos todos voam...
—(' uno llcn ilislante aquelle ninho,
(jue os min! adoram mas amaldiçoam!

Olavo niúc.

AlltOflIl» ClUlilllO
Este nosso intolligenle collaborador, que

ftctualmonlo exerce o cargo de ollicialdu
gabinete do governo do estado, acaba de

j ser nomeado 2" cscriptttrario da Alfândega^
i conforiiie lelcgramma recebido hontem pelo

Dr. Venancio Neiva.
Felicitamos cordealmenle o Sr. Antônio

Caniillo, cujas provadas habilitações aca-
btirh de ser aprovelladas pelo governo fe-
deral para o uxereioio do um cargo em im-
portanto repartição arrceadadora.

Fabrica In^lczu
N.i di.i 25 'i r--. lindo deu entrada

no ininisterio dn f-uenda, om Portugal, o
seguiu le rouuoriinonto :

Senhor!—lii/ Alii-.dinnHenctiimol,actual-
inenle em Lisboa, negoeinnlo e fabricante
portuguez em M.n.m.'liester, quo lendo tlli
monl r i a sua fibr"" de lecidos próprios
para .-..•; colônias portugueví.sla dis circnmstanci.i:: *

.oi. í i .-'<; rei .i ;•'
Inglaterra, que ilu leia permittido
ir a dita fabrica para Lisboa, sendo
slivo maquíiiismo livro du direito

Na scceà.i competente publicamos um
artigo do agente do correio de Danaiioi-
ras, cidadã'" José Rodriguos de Castro
Naves, em defesa das calumnias quo lhe
foram alirad i*. cm .»ua qualidade de func-
cionario publico, por uma folha desta

em enxergar arguciroa
sem *èr as traves nos

cidade, muito fiei
e ii olhos alheios.
seus.

:)i-> illtoridaile
re píer, mu it atlençfto para
comínorcio J Sr. Castr-? Neves

i coinpetcntos chamamos
a defesa que produz o

Na Airamlcft-a
Segundo consta-nos tem cessado na re-

partição d'Alfaiulcga d'oste estado a praxe
adoplada outr'ora du sorum entregues, in-
dopbndento de despachos de cabotagem a
qm'-devium_sur subineltidas para o paga-
mento dos (lireitoTuVeOailo do '.\ "/u, as'»»*
commondiis de pouco valoTj^Tn^tt-diudí^
dos uslados visinhos e não inanifestadas, t
mandado arrecadar pela Alfândega, como o-
pinavam os respectivos oiiiprogados.

Foi assim que em dois dias d'esln soma-
na deixaram de ser entregues duas das ta>'s
oucommcndas contendo mais do doze du-
sias de vidros de tônico de mutaiuba, c
mais de seis resinas de papel do llollanda,

SOCCOftROS
Do min caduque nos fui moslrn-

da, procedaii • da Hihia du Traição,
d-latia de 12 d • enrn le, extra t -
in..s f. N-.-tiií. i:

«Te, ; sido r-:iir»v',li por
lerociipitilo Fr.i.."i!!:iii :t: ndad
crhb>o-ünr e.u Coq tirinhos ri
volumes -tivia : íoimi l " •

•illa,

todos

130

-t

A enfermaria de variolosos dohuspilal
d« Cruz do Peixe, desde o dia 28 de Janei-
ro, quando começou a recebei- demites,
até a presente data. tem lido 177 doentes,
r>l óbitos e -11 alias e existem 82 doentes.

j Foi nomr.di. sob projiosla do «lir*--;-
lnr da iodruceão ptfblica,*para reger inte-

I lerinamenle a cadeira du sexo masculino
do ensino primário d i villa da Soledade.

iad;to i.l-mie) j.1>0 j., Guia Pires
¦'ii .ii r

>v.H

a

itií-honU-in nii vi •.'fui H

,'i .(-OS aqui.
N d aeiin boa a distri!

íâi rj
hi.i

jl)i..l

Da pivoaçâo do Sobrado, termo de Pe-
dr ii de Fogo, nos connnunicain que na noi-
te de 11 para 12do corrente os amigos do.

\lilll»alheio arrombaram a casa de negocio do i ,| •! in> ti utodo
eidadilo João Marques de Aguiar, e levaram
quinhentos o tantos mil réis em dinheiro e
diversas mercadorias.

«Esla povoação, diz o nosso informante,
•V como pae sem filho : os ladrões e assas-
sinos andam de fronte erguida pelas suas
riu:'., a escarnecerem das autoridades poli-
çiae3Í Não temos garantias, c ao Dr. chefe de
policia pedimos providencias.»

i ti
¦'.{"¦

iiíilt
li

ta d i direetur da instrucçãu
qienso o en>i;i • da cadeira

\illi de Paios.
foi
tú-Mcullnu dt

Acha-se restabelecidodagraveenfermida (de qite o acòinniBltcu éjà reassumioo ex-is Itsfazei
ercicio du cargo ile governador do estado do j o \ |.-ari
Ceara, o coronel Luiz Antônio Ferraz.

li>.|-> (litVllDr S à Ir .ri .i iniii
o fiiiji-c por serviço feu . i> iborl
dos rii».s

em lo.r-.iir. tnaiiifiíslat!-'
o v(ir,estão (!•• accurdu

commigo. O serv ç.j f;Hij in-mdei f i-
ser ii iinno i passadi» n r •¦, ! í»
dailii ri'siilt(In im «tiilic .

T mo 't|'i lerren is (pi n ces^ilã •
di- Imiii.ü ius a se. in ui lisa i ia ;
i- i"i|u- sal) .,i (|ii>! . d urcasiã ¦ de
ertas os ugriciitLire.s pioc.urúi s

terrenos fresc )$, jà [iclii ub >rdai)o <•
j;i pp!o ponro lempn qne ox»gein as
jilamações luilas üms diios terrenos.

A diátribuiçãfi gratuiia allrnlie
muiia gútile viidia c nóüca so nodo

rOLHKTIM Gl>

0 REGIMENTO
POR

JÚLIO BARY

(VERSÃO DE CORDEIRO JÚNIOR)

PRIMEIRA PARTE

O SARftEXTC» ,1 VVUi;

lambem irtia b'-a j mi-
nha lembrança».

Foram removidas as seguintes prof»---
su-is publicas: a d.. Pilar para Alagou
(Jr.inde, ide.UagiVi Grande para Itabay
ui.ia, a de ilibayanua para .> Pilar,

Kscola multar ilo Oará. .\u-
meas-ão |iara a Airandc^a
RIO '20
Governador Venancio Neiva.—-Fora m

extinetos os cursos dc infanteria e cavai-
laria da lCscola militar do Ceara, ficando
somente o da preparatórios.

Foi nomeado 2o escriplnrario da nlfin-
dega Antônio Camillo de llollanda,—Jo>h>
Neiva.

A Europa em 1889
(Continuação)

Com nm cluifü snpcriormcnlo lia-
l)il ti forlo, é fácil qne, bafejado pela
vrnçTio dos leui|' -'. n novo nppor-
tunismo consiga debullar a opp isiçfin
tios ideólogos renecionarios e jac In-,
nus, e dar ;i republica urna eslabi-
lidado mais on menos duradoura, se
níTecluar min reforma cònsblilciónnl,
umericanisando as in liiuições, islo
ó separando o excciilivo e o legisla-
livn e cortando cerco os virios do
parlaincnlarismn.

Um (laizrs cuido a Immiii; . porem,
minados pelas tradições impnrialisl is,
o alarganiento das aUribuições jirn-
sidoncians allígnra-so desd» logo nm
perigo aos homens sin-.plus e inge-
mios, o esle snst" é ex lurido pelo
radicalismo anarcliista. Aqui eslá u
risco de naufrágio do "j>;i •rlnivsin.i
ii''Vn, c por i^so e Io careceria de
nm chefe suflicicnlcmfnto elidiu de
prest'gio o. credito para lovar ti barco
da republica a salvamento nn vi-igoni
iiii»viiavi-l da rcvislo conslilucion I.

Tülro-ha '.' Daqui dependo o fului-u
•ias con-as cm França.

Se a republ ca debollon, com um
minimn de enerjjia, n perigo Ixiidan-
j.'iíla. essi». mérito 0 O exilo das oli'i-
ções não se dovem (íx>},' rir, poripi
conlrihilin para i-s a (»xp"SÍção o a
lorro líilTe . O pandeiro (.'!i}»ti zalha o
do reclamo airoou o mundo, convt-
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decidio-so a exprimil-o.
—Autos de sahirroos de Pariz,

disso olla a tremer, ninl toado for-
çaspnrafnlbir distiocfcftiu«nte,pi»ocl-
adiei de algum dinheiro.... ís'âo to
habituei a sôinelhantes pedidos e
não ha muito mo desto uma impor-
tanto quantia.— Lí nao te bastou ?

—Não, rneo nmigro,
—Foram ciucoeot

si he:.'.í mo lembro...
—Foram.
—E não quizeata explicar-mo o

seo emprego.
—Não tens confiança em mim ?
O coronel poz-se a rir.
—Espero quo naoduvidarás d'is-

so.
—Não. E é porquo sei quo to;n

confiança oin mira que de novo (Uri*
jo-u;o a*ti,uns mesmaj circuinstan-
cia;-»

O coronel continuava a sorrir.
—V a ir. os lá. do quanto proo.isa,

senhora pro liga.-para as suas des-
peá»t: líoerotas? É tàog-raride som-
ma que hesita ?

—Eu pi»ecísavn.«ãisse ella.
E com eíleito hesitava, sem ou-

sar dizer a cifra le cem mil.
-i-NSo, poijípi i lia, com mil, mui-

ca í... sessenta mil... talvez cinco-
enta... Venderei os meos diamari-
tos... o.s quo menos apreço me mo
rccíin, oí qun não mi» foram dados

nem por in<v>

ilando-o a vir divertir-se a 1'ariz.
A capital da pândega cosmopolita

ülTereciaa esle lim de século, cm (jue
o tjoso ó religião, os melhores re*
quinies, as mullieres mais appnlilo-
«as, trazidas du ludos os recantos rio
mundo, cocolles russas de nervos
excitados, húngaras opulentas, lies-
panholas salerosas. ilabanas m irbi-
das, gregas e circassianas esculplura-
es, alíneas do manilhns nos lorno/el-
los nüs, todas as mulheres do uni ver-

so, desde as flores perfum-iila, Jcivilisação, alé os cardns selvacheios de sorprezas e novirlmiõgS
os senlidos blusas dos suliün.s du klno liarem prodigioso de p riz. '

A Hxposiçao pietendeu ruáiis-r
roalisou, lanto quanto a realidadiVl
dado realisHr, o ideal, os sonhas diraiso inalt¦¦melano, visüo du t~^TTã7in^>s---Ja_j^s^iih^ 

papoilieose do intu^rTãTTsTíurr^ u,(l
mocracia Ir um.dianle. Nnna „,,, 

'
do hoiiveri ainda uma kermpsso ltaes proporções ; nunca, sobro ü%becas dos rebanhos humanos, reiou.-
çiiido-yu na vasiissma seira dns i„.a'
/.e es, se vira levantar ainda nos -'d
.i irezentns metros de aliura, oco!
niclicu de uma turro quo tatntvirj
veta a tornar um factn a to- re iriythi-
ca de II boi, no meio da "piifu^j
Ias liugu is d i terra inteira;

H não se (lusmoronoii, num c-ifilnt
por icria, corno inn II ibylonn, píricast go da audácia tümeraVia dovlil
inens. l'ido cotitrar o, desaíiinilo at
nuvens Iodos os dias o véíito, 10
passar pelas ríiulas da sua niallti
canta n vas usirophus do liymnu dê
.ipollieose da força liumàfia, invenci-
vel no seu atrevimento. È h'>qiiíiber-
ias as gentes, com a cabeça Qigiiiiji
para o ar, pasmavam da [>ropria gr.in-
deza. ii'um eslari-eciineiilo (jm> |||í}
abria o appeiite pira irem engerniur
os acepipes dns resiauranli's, u i|í.

. ds einbtíbeiiar-se i'n! »ozo decavéé
d . bailar as almeas. A vida ê 1)0>;a
vi Ia é fácil, a vida é liulla! D.ísal»
loetnos os cintos, alarguem-se os es-
liimagos, franquia á pândega, lirgii
á bambochala I livohó, cvoliôinl
coro dis mudei nas bacchanles niio In
sombra de lurvos delírios mysiicos:
sol Ia-se a gonlo francamente saraco-
lea-sc, r rlmiça-se, dança, ri e iiini

l)'i.'-.ti k-iiiiissi! que foi a Kxposi-
ção quiz a polilica lazer a apuilietH
de 1780, o r.enlenar o da granda-rej
viiP-çã.i, a fosia (l'esla dala em que«
esperanças ingênuas surgiam n'iimi
aurora, parecendo qne a luz hascenli
era a d - dia ultimo de paz e Micidi-
de para os homens.

12 iiingiii-m deu p ir isso. A pnrü
as festas olíiciaes de 5 de rniia, f»r-
malidados seccas de um riiiialisim
sem sal) r, nula mostrou ao mtinth
que, nem franeozos, nem osUiiiigüirõj
tivessem a peito consagrar a rovoli
ção. Tratava-se apenas da gente sa
diu.-rlir c ganhar dinheiro.

Quem se recordava da revolução!
Que linha a revolução que vcrcoffl
o espirito novo, pratico o materialista
a revolução gerada em cabeças t!«
caturras ideólogos? La bnnne bfr
gue ! Enlre a Bast llia e a líirro EilM
íiaviam decorrido muitos séculos. Ilo

XII

(Conlinuação)
Foi alguns dias antes de sua por-
da para Nancy. A licença do Sr.

úo üheverny estava a expirar e já
o coronel preparava-se para sahir
de Pariz e reunir-se ao seo rogitnon-
to. Gomo dissemos,Margarida devia
acompanhal-o com Bernardina, u-
ma vez quo Bernardo alistara-se no
145, regimento de seo pai. D'esto
modo nâo se separaria do filho. O
<;oronel conservaria, aliás, o seo pa-
iacete da rua A,rapore. Estava tra-
tando agora de restaurar um boni-
to castello, osAulnaiés, onde con-
tavá installara mulher e a filha'; ivitn por minlia ma
durante o verSo. Os Aulnaies dista-' marido ..
vam quatro ou cinco léguas do Nan- ] E, atirando-se impeluosumante ; sô p^ssa de extraordinário, o quo te
Cyt no dosconhôcidii, disso-uma cifra s] empenhas óm fazer me acreditar,

Jorge e Margarida tomavam as —GiiicooúiáV-mí.l francos... ainda, j os.lt? pedido que me fazes, esses cio-
uúiiuas providencias para a sua- E. como o maridíi franzisse aa ;n- coenta mil francos .de que precisas,
p'rÕ3 ma partida, quando a Sra. de ' b.rátiftidihas, »», uri uiil olh .r de sor- j pimc.0 tampo depois dos outros cin-
Gh i/^rny, que ha alguns minutos tiya, de i.oqu íaçã , r.ilve/. de coentá mil francos que te dei', tudo
si«liá nos lábios o terrível pedido, [suspeitaria yluur.q.ue>uuucuítinha-^390 nao prova quo passa-se em tua

visto n'elle, a condesáa apressou-se
a HJuntar :

—Senl a ultima vez... não me re-
cu-^es... poço-te.

E mentafmentenccroscontOu :
—Oh / sim, a ultima vez .' .Nunca

mais me exporei a semeihauto sus-
to. Exija Patoche o que quizor, que
prefirirei morrer a aífrontar as sus-
poi tas de. Jorge.

O coronel conservava-"»», calado.
Roílectia o o seo olhai»,presuruta-

dor continuava a interrogara mu-
lh"i', tão perturbada que, mesmo
querendo, não poderia occultàr a
sua emoç-ao Esta transparecia visi-
vel cm todos o.s traços da sua phy-
sionomia, na sua pallidez, no tre-
môr das mãos que machucavam o
lenço molhado do suor, nos- lábios
res.-quidos o que em vão ella pro-
c ó ra vil h u i ri •• d ecer. E o seo pob ro
olhar, som pro tão m »igo, não ousa-
va oinis süpportai' o do marido.

Jorge pagou-lho nas mão-io at-
trahio-a â si.

—Como tremes ! como ostàs palli»
da/

—Não... tu to enganas .'
—Viirao.s lá, o que se passa?—Nada, Jorge. Par» que te assus-

tas sem mòtiv ) ?
O conde fez um ligeiro signal de

iropao.ienaià.
—St nada houve, porque estas tSo

commovida ?
—-AÍ seguro-te...
~Admittl.rido mesmo que nada

vida alguma cousa de anormal?...
Hlla fingia-se admirada o porsua vez procurou sorrir.
—Si houvesse na minha existen-

cia alguma cousa da anormal, não
serias o primeiro a receber d'isso
a minha confidencia ?

—E verdade ?
— Eu t'o juro ! disse cila com um

supremo esforço..
O coronol suspirou, não estava

convencido.
—É então muito diflicil de dizer-

me?
—O que ?
—O emprego d'esse dinheiro. Em

que consisto ?
—Um dotaçOes.em esmolas. Somos

ricos, vivemos com simplicidade. - , .
Estamos muito longe de gastar as abusar (folia, esticasse a corda
nossas rendas... Pensei então em pártil-a ?
fazer aproveitar aos pobres o quo Tremia ao pensar n'isso.
tomos do supérfluo. Jorge mandoueutrogar-lneoa.cm

—Mas na carreira em que vãs, coenta mil francos
uòsè que ficaremos pobres em pnu-i Ella pensou que Patoche se cou

tentaria com isso. .
Escroveo-lhe,-não para fazeK

vir ã rua Ampere, pois receiavaqw
encontrasse o marido,—mas R?ffl
mui-cor-lhe uma conferência a ry*

iS.unt-ITinoré.

a me dará relação das tuas
sas,—não das tuas dospezas ordiií»;
rias, as da tua totlotto o de outra»
cousas indispensáveis á uma senho-
ra.—mas das que parecem ha algum
tempo interessar-te o ser agradáveis
ao too coração..

A condessa abaixou a cabna
Gomprehendia a censura.

Sim.ser-lhe-hia preciso algum«t»
chegar a terrível revelação d aquillo
quo perturbava- lhe a \ ida, salvo si
Patoche so tornasse rasoavel e tives»
so compaixão ! Salvo si, satisfeito
com o que obtivera, nada maisexi-
gisse ! Isto, porem, era umacunjec*
turo, um sonho quo ella affnsr»va-°
que seria da condessa si Patoche,
cruel até o fim, querendo ate nW

co tempo. Pensa em quo temos Bu-r-
nardina para dotar.

—Oh ! não o esqueço t
—Então é a ultima v^z que me

fazes semelhante pedido?—É... provável monte.
—Gomo vês, deixas uma porta a-

bertaa uma nova exigência.
E beijou-a ternamente.
—Não sou avãrento. Empenho-me

om não recusar-te cousa alguma.

Patoche esporou-n. ElMeo:!M$
dinheiro. Contou-lhe a RM-^Sga
disso quo estaria perdida si o»'»
levasse mais longo as suas exigen
cias. Acreditou que Patoche tivflga elle.Toras o que pedes e mesmo, <\ esta um coração « dlrigio-se a ene.-

vez, não levarei mais longe a iiidis- o miiseravol detxou-a fanair.-^ ,,
creção. Mas não esqueças, minha' E quando a condessa, ol1<?eH' ,
queriiiaiiargariuH,('UH »uuu.uiokí>u.ü nestena em uiy.im«»i», --¦>-. • «^
a gerir a tua fortuna e ii dar d'olla sua resposta, elle disse cora-i»'»1
mais tardo conta aos nossos alhos, ronçn inb»
N'estas condiçflesofio te sor|irehen.- ; — KAk tudo muito flireitc '»,
das si, para o futuro, ou responder senhora; comprehendo periotj'.^,
a um novo pedido teo,coavidando-te te, mas asseg.nro-íhe que Pl

wmm****3?^?**^***»»-^/:,'.? ,-v, •. .:.*J^'-; ;;';ríw '¦¦¦ • ;.-A-.:',trW\^
--<* «u.-taai:^«.« i
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lípsoicrro ? mn ganache. Danton 9

nivicíitc. Maratí um tronbk.fete
Míraliüiiu V um í»/:iva/vi. O scoplicisuiu
i,mle"o o a siilflciincia duiherosa
l|h;.vain por cima do hombro esses
ISlücns do outros tempos, «b mires»

i phrasos», qu» nem sabiam o so-
in.,1,! dos d negócios», nom os ou-

• niins do «bric-ii-brac», nem as do-
gfô«-infinitas do um «pelit souper»

uliic; companhia, tasquinhan.lo as
^lTcasHis»-do _aui »r. Eram uns
irbítros! ií queriam quo agora,..em
iíWli. filiando a civilisação «bal sou

orgulhosa a torro ifiilTul. no

'i
i
i

v

peo .losó Parente da Cosia, General
Oliveira Soares, José Barbosa Rodri-
gues, Salvador Pompeu do Burros,
I ex-priçi, José (ionsalvos do Oh-
veira. Miguel Forrigno, Luiz Mattos.
José Carradas, líenjamin Correia da
Sdva, Dr. Francisco Xavier de Lima
Burgos, Joaquim F.sluvus Dias, .1 >a
quim do Hritlo Peroba, Dr. Odo.ico
Mattos, Dr. Neslor Mina Rosa, cabo
Aniiiitio A da Silva, sua mulher e II
filhos, 1." cadele Oetaviano Jansen
Pereira, 1" lenento João do Albu-
qiiorquo Stíiejo, cadete Urânio .1. Ta-
vares e íj pessoas do família, tenente
coronel Joio Luiz Tavares, sua mu-
llier e (1 possuis de família, Dr. Eleu-

mulher, 4

Í8SÍ*.
íileiii* o
liou ventre, -'-'ra deliciosos almnços,
Sl!|tesse ^¦''•'^'^'^'•^"peii^lm.iz Varella. sua mull
;.«{« medonha, camada a iú\ulu-|(1|hos fl ;J ^^ ^^ ^^
'çüo

Ouvkiu.v Martins.
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Foi flxlinctó o cominrtndo de "armas 'no

Fstiil') .Io Amazonas, o creadp nu. com-
maíulo du armas no listado do Paraná.

Foi publicado o decreto constituindo
ni ctuilal fuilor.nl um batalhão dc infanta-
ria com a duiiominaçfto do «Balalliao Aca-
demito».

A commissão de legishuilo oletloral Ira-
billii aclivamento na c inclusão da seguti-
¦Ia parlo ilos seis cirwifis.

Sra liruvumonlu aprasunUulo ao govor-
no'o regiilamonto eleitoral, quanto ao nu-
ni,!M d' reproitíiilantüs, procasso ua
jja a outros lusaaiptos coiiucrnuiilcs.

fiei-

IIil contos «le r«iÍH

lleu boa quantia ! I? foi o ijun o Miro-
flliiolrouxc para a lliesourariu do furada
besto Kslado, diz a Tribuna Coinmorcial da
canitil (Io Ceara.

Wdcra !! ! !....

da Fntwca, Dr. Domingos Carvalho
Leal, Joaquim do Carvalho Palhano,
ií creados do tenente coronel João
Tavares, 1 marinheiro nacional, llun-
j.unin Lemos, alnmno Alfredo Dru-
inon.l, Jubo Cuzar Paes Barreto,
Francisco .Martins Carneiro, Dr. Ma-
nocIC-clho Cintra o :i filhos, Cesario
Ferreira do Sousa, e sua mão, João
Marinho, J tóqtiim Arlhur do Carva-
lho, Cindido Cil Cistelli Branco,
alnmno \nlonio ll'nriqu<*s Cirdim,
I" tenente Baymuiido Arlhur do Vas-
çnnc 'lios, alnmno Milton Burlama-
ipii, João Fernandes J msen Tavares,
Manoel Tiixmra Pequeno. J. Barrei',
D. Fruncisca Freire, M. Anil)-ru,
José Mii.iiiio Soares, Dr. Luiz Vos-
s o Ungido o se- irmão, (1 prai;as.

Embarcaram noslo porto :
João Bianlio Espinnla e sua (ilha,

Alfredo Ferreira Barbosa, Manoel
llenriques do S;l Filho. Franc seo
AiToxelas Galv o. Ju.-ó Joaquim Fer-
rei'a Barbosa, Mia mulher o I cieada
FranHsca Maria das Mercoz. \lanoi*l
Uodrijíii *s do Lima, Anlonio J .sé Vi-
anua, .1 .só Joaquim dos Smtos Lima,
M.ria Ephigeiiia e 2(51 indigentes.

pjssnguiros vindos do norte no
paquete br.iziloiro Pará'

Manoel Martins d.- llego F-iria,
Pedro dis Neves o Silva Dr. Fob-
riano llenriques lludnian, uiaclut..
Francisco do-, S.nl.s. Anlonio Mino-
ei Moraes iv-go. drlos Castnr de
Aranj í c Domicmno C.roa lliboiro.

'Seguiram em tranz to :
. Porlino José do SiniWnna, Ber-

nardino José Cardoso, Caetano do \l-
raeula Campos, D. «.atliariin Gomus
e4 lihos, lleracliio Pinhoiio, Ma-
noel Vicente Ferreira, Alfredo Auto
nio Pinto 12 pessoas de companbi
eqüestre, IJ.irãn da Malta Bacellar.sua
mullier o l filho, ILirmoj,'oiios Pi-
nhoiro, D. Lydia Passos Cacbarcna,
Manoel Alves da Silva, sua mulher o
1 criada, Dr. Alexandre llogg, Pom-
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Al-EIIIDIIS

d'Oá.so dinheiro, ouve ? Preciso !..
Áproximou-so do Margarida e

sopron-lh ¦. no rosto, om voz baixa,
aquella ultima puluvru •

—Preciso !
Na noite d'osá<} mesmo dia .M.ir-

garida vendeo uma porção doá seos
diauianteá u Patodlio foi pago.

Ai» illuslre cidaiiàt» «ovcrua-
dor, ai» :t(lsuiiiÍNti*a«lor «los
correios o sio piibliro.
Praieudia conservar-mo silencioso,

não b iixar-uio mesmo a responder
ns pasquins, que, em numero de ires.
firam contra mini atirai! >s pelo Jornal
da Parahyba antigo órgão do parti-

do conservador, com o advento da Uo-
nublica—órgão official, o com a res-
cisão do contracto da publicação dos
aclos (iflkiae* dosto Estado—orgao
nacional, quo bom podia chamar-so
orfíãn montirozo, infamanto o calum-
lilador.

O ultimo pasquim, porem, fez-mo
molhar a penna no tínteiro para do-
fendor-mo perante os bomons sonsa-
tos, quo são os únicos juizes quando
so trata da honra do um cidadão, Pa-
ra estes somente escrevo, e não na-
ra os som veigonha do Corsário Pa-
rahgbano..

O pnmoiro diz qne~cn"n
poetai va do todos desta localidade
fui eu reintegre no lugar do Agente
do correm, causando pasmo o admi-
ração semelhante acto do illustro Ad-
ministr "dor, quo não fe/. outra cousa,
si não pesar na balança da justiça os
poderosos documentos que por mim
lhe forão apresentados, bem como ao
illuslre cidadão Governador.

Conlra a expectativa o vontade do
lodoS, com oxcepção do nomeado —
Manoel Biserra Dantas, do seo nouel
1'i'o'ecloi* .* do mais alguns seos pa-
rentes fui eu exonerado de agente d"
correio, em cujo cargo sempre prneo-
d: c m cscrupul •, zelo e cr terio co-
mo demonstrei.

Esta é que ii a verdade.
A segunda ea te deste pasquim, a-

I :is mal escripto. faz nina confusão lal
enlre Agonie do CilTCio e Cobertor
das Bondas Geraos, aponto de não se
puder ealAM* si Ipicm devo prestar li n-
>;a é o \gonlO ou o Co leotor.

O segundo pasrpiiiu faz uma inno-
conte pergunta ao cidadão inspcctor
da liie.-oiiiJ ia do fizonda, Clicol) da
mais ou menos nestes lermos—se
poderá o iigeule do erreio do Bnna-
neuas continuar a exercer o cargo de
coll 'Clor das rendas goraes daqnella
comarca sem preslar fiança ? E em
«.^iimI.i considera-mo como lendo si-
«Id r, di.i de eleição do senhor Cama
B >za. de quem recebi alguns conli-
íi/io? de ruis.

D bobo quo escrevcu-0 se. sonhes-
se (pio o \genlfl do Correi'., uma vez
não pi estando lim.;. o Colleclor no-
meado, acciiinula semellianlo cargo
independcnlemento do fiança, semni-
do a ¦ iilern do Thesouro, n. lüí) de
:K) do Junho de I8Ü), com certez.
não .» teria feito. Foi isto justamente
o que so leu conimigo. Não cx.sliu-
do aqui collector affiançado, o rida-
dão inspcctor de então Pedro ^>i Al-
cantara Salles ofliciou-mo em data de
17 de Julho do anno passado, encar-
regandõ-mo do receber do collector
dcmiUidn Manoel José Borges o res-
pcclivo arcliivo p"r meio dc invçn-
lario, ficando eu assim constituído
ngiihle da referida collecloria.

Convém que faça sentir agora qoe

por mais do uma vez boi prosiado con-
Ias ante a Thosouraria recebendo som-
pre do sou Inspeclor os maiores c-
logios polo bom desempenho dos moos
doveros. Quanto a segunda parlo des-
le mal feito escripto, assim me ma-
infesto *.

Nunca fui cabo de eleição de gover-
no algum; nunca li/, parte do commis-
são do soecorros, senão como um
moro administrador de turma, jà no
tompo dos conservadores, já na si-
Inação liberal, obtendo em recom-
pensa do moos serviços a avullada
quantia de dez mil c quatro contos
jÍisJK)S40l)j. nem tão pouco reco-
bi do do i*^./:-^)'^1! Boy.a o'i rniitjjibos,.
di! réis a quo so refere o escrivinha-
dor. E foi devido tão somente a mi-
nha pobreza, a falta do meios para a
manutenção do minha numoroza famí-
lia (pio Mijoilei-mo a um tal emprego
de administrador do turma--.

O intruzo protcclor do Sr. Manoel
Biserra Dantas, sem consultar aos ho-
meus impm tantos desta localidad \
por isso mesmo quo não contava com
a adhesiio dos mesmos, ingerindu-se
nos negócios do m nha terra, quo pri-
ma pela sociabilidado existente crlro
iodos os S"os habitantes, arvorando-
sn de ch.fe, insta com seo pai afim
do ob er a minha demissão e rrcahir
a nomeação do .-oo protegido. Efloc-
tivamcnt'1 assim suecodoo o com sor-
preza do todos. M ds tarde, porém,
reconsiderando o seo acto o illustro
administrador, experimenta ello um
orando cheque, o despeitado atira so-
bre mim um punhado do lama, digno
de sua pessoa e fere-me naquillo quo
do mais procinK» tenho—a minha
honra -, iinic. bem que posso ligar
ans moos estremecidos filhos.

O terceiro o o ultimo pasquim diz
qne subtraiu do llvmo. vigirio desta
Iroguozia padre José Eufrausino de
Maria Bimilbo, um officio contendo
doze mil réis, o que de um dos ma s
altos funcionários públicos desta c.-
dado, quo mu forneceu allostado de
condiicia, havia roubado a quantia de
v nte e quatro mil réis.

O Sr. Vigário em d a S de. Dczcm-
brodo anno passa.'.) mandou á m nli-.
ca/a um seo umprégad i Lindolpno
Grillo com um nlllcio dirigido a se-
crelaria do Bispado du Estado de Per
nambuco.

O Sr. Lindolplío entroga-mo o re-
ferido officio, não me disendo se con-
linha ou não algum valor e. pode-me
para regislral-o. Em seguida carim-
bo-o na presença do mesmo Lindol-
pbo, bolo-o dentro da mala. fecho-a
e entrego-a ao corroio que são em ac-
to continuo. Pergunto agora : tenho
eu culpa do o destinatário não haver
recebido lal ollicio ? Posso eu ser
responsável por ello, quo não foi ro-
gislrado ? De o rio que não. .lã lenho

em puder uma valiosa resposta th
vigário a um meo requerimento. A-
gora peço ao rahiscador do Jor»Krt
quo declaro pela imprensa (piai o no-
me do alto funecionario publ co quo
me fornoeco attestado e a quem dei
prejuízo roubando vinto o cfualro mil
róis. Oulro sim, reclamo do mesmo
indivíduo quo nos seos pasquins as-
sigiie o seo nomo, sob pena do pas-
sar por um miserável, vil calumniador
e ser in verídico ludo quanto de mim
tem dito pelo seu seboso Jornal.

Bananeiras 17 do Mirço. do 1890.
Joiiii' BooniGURS du Castho Niívi:s

Agonio do Correio.

All«*iiv-"«o

A abaixo assignado pede ao cida-
dã i Dr. Anlonio llorloncio Cabral de
Va.-coiicellos, que faça-lho o «ibse-
quio de vir icsiiliiir ou enviar um
documento quo paira om suas mãos,
o qual não foi por mim entregue, ig*
norando quo meio empregou o mes-
mo Sr. D-. jlorlenció para obter dito
documento, e declara qne não servo
de inslrumenlo para o referido Sr.
Dr. exercer vingança ao signatário
(In alludido documento; não obstante,
existir uma procurarão firmada por
m m cm seu poder.

Parabyba •-»:) do Marro dc 1800.
jjATint/DEs Kmii.ia m S.VNT'\NNA.

Btilliclcs dc |.ol4"i*irt«

Por lalcgramiiva parlirular recebido
hontem do Estado das Alagoas, con-
sla (pio a exlracção da S.:i Serio da
ÍS.'1 loteria daquelie Estado, ipm
estava aniiuncada para o dia íi. se-
rã exlrahida boje -I do corrente.

Rio dc Janeiro, O de janeiro d-»
1888.—llíms. Srs. Scolt & Bowne
—Correspondendo aos seus dosejos
mo é grato responder-lhe quo tonhó
lar^amento na minha clinica, princí-
palmonto de creanças, aconselhado "
uso da n ooarnção do óleo do lidado
do bacalháo o hypopliosphios coube-
cida gera mente por ISinulsAo do Scolt,
o sempre con liom resultado. Salva
raras excepções. é um medicamento
facilmonto tolerado pelo estômago,
mesmo cnniiiiuado po; mui ás vrzes,
vislo a qualidade do so poder misiu.
iar bom com o leito o com o .vinho.

Felicito-os por tão boa combinação,
c assigno-mc—Do Vv. Ss. allenlo,
venerador, caiado o obrigado.--Dr.
Henrique Carlos du Iludia Lima.

XIII
Na casa do Mangoroua dominava

a tristosa ha algmns dias.
Por mais confiança quo a bonita

modistii tivflssa em Jayme; por mais
certa qun e«tivess« duque elle. era
incapaz do fazor vulhacariasao jogo,
via-o soffrer com aquella uccusaçio
e mnrtyri.siiv)i-s3 Ciiin isso.

Jaymo, silencioso, prooecupado,
nãosaliira mais, desilo a tarde em
que fora arrastado por Patoche. Fi
cava o dia intoiro uo .seo quarto,
com os olhos (Uos oo vaijo o as so-
bran<*oihasfranziila.s. Viacom terror
chagar o momento em que seria
ipreciso rounir-so ao sao regimento.

Como seria acenlhido n'aquülla'família do soldados ?
• Não iriam acousal-o do novo e

:apoutal-o com o dodn,a ello que era
,'"& honra em pessoa ?

O incidente do club d'A,utiu fizera
trmito barulho.

Diversos jornaes tinham roprodu-
jjsiilo a noticia que proposital monte!fòra enviada, no mesmo dia, ao

•coronol de Oheverny.
Os jornaos de Naucy deviam tol-a

. transcripi.o, por tratar-se de um in-
larior do 145 rojfi nonto, que lá es-

, .aiava de-, guacniçtXo.DasleeiitiX» teria ficado preveni*»
>-ío todo-o regimento.

Ofliciaes superiores o inferiores
cuilitíciaiii, talvez, áquolla hora a
sua doihonra, todos, alé mesmo o.«
soldados.

Jayme appareceria no meio .Folias
como um reprobo. Sem duvida já
coihmentaviiin lá osse negocio, .lá
teriam to.uadoresoluções a respeito;

Quo vor^onlyisa roc'pção lho es-
taria preparada ?

15, encerrado no seo quarto, som
ouvirnomas doces o ternas palavras
do Marigorona, nem as pbraz ss con-
soladoras do tio Cosar, Jaymo, ao
pousar n'aquillo, chorava do raiva.

O seo coronel o tinha oxpulso ! O
quo fariam os outros?

Ali nal chegou o dia da partida.
Devia tomar o trem á noite para uo
dia seguinte resp .nder á chamada
na Pepiniere.

O pubro rapaz tremia so com o
pousam en todoae.har-se em presença
dos seos camaradas e dos superiores.

Negras idéis atravessaram lhe o
espirito acabrunhado, entre ellas a
do suicídio.

Mas :rão era confessar-se culpado
morrer deshonrado ?

Podia fazol-o ? Não. Dovia vivor
no interesse da sua própria honra.

Pensou tambem em desertar.
Sun ; tal ora o medo que anteci-

padamente o dominava ao pensar
no accolhimento que lho estava re-
servado, quo pausou em não apro-
sentar-se.

Niuguem acreditaria que elle se
tivesse aborrecido da carreira mili-
tar. Os que o conheciam sabiam
quantoolloapree.iavaasua profissão.
Ninguém acreditaria tambem que
tivesse desertado por covardia. Nio

rir "*~"—****
roceinva isto. Dera muitas provas da
sua bravura, da sua euergia o in-
diiforeuça aos perigos.

Desertando, era uma espécie, de
liberdade quo recobrava,» podia ii-
tilisar-se d ella para procurar escla-
rocer o impenetrável iny?torio da
secua do club d'Antia.

Sentia-se fraco ante esse pensa-
mento,que se lho apoderava do os-
pinto.

Felizmente por elle velava o tio
Posar, cuja viva intolligenoin,—oc-
culta sob uma npnarencia rústica
do velho camponez,—comprohendia
as to.niiestadcs d'aquolla alma an-
gustiada.

Um dia o tio César, depois do
almoço,—Jayme nem mesmo locara
nos pratos,—chamou-o á parte e
disse bruscamente :

—Jayme, um conselho...
Meo tio ?
Advinho o que pensas.

Jaymo abanou a cabeça o a sua
fronte enrugou-so ainda mais.

.— Pensas em desertar.
Jayme foz um vioianto gosto do

pasmo.
Aquella palavra odiosa para um

soldado era a primeira vez que pro-
nuhciavam em sua presença. Dasor-
tar ! Que covardia! Com certesa pen-
sara ifisso, mas sem desconfiar do
podei* d'ossa palavra sobro o soo
coração. Desertar, isto é, fugir ao
dever o trahira pátria !

O tio César continuou implaca-
velmente :

—Nao digas o contrario. Bom se
vê que pensas n'isso ! Oilve.

E, com muito mais emoção do que
mostrava ordinariaraeuto, aj tintou :

Não passo de um pobro diabo
sem vintém ; mas isto não me im
pt.de de estimar-te como si fossos
meo lilho. Suppouhamos que desor-
us. O quo accontecerá? .Supponha-
mos igualmantoqneachtirornosmais
tardo a chave do mystorio quo te.
preoecupa. O quo suecoderáainda?
Communie.ará-. no too regimento
que estás innocente dp roubo, mas
nem por isso serás menos culpado.,
culpado de deserção. Isto importara
para ti uma prisão o deshonra para
toda a tua vida..Vae, pois, reunir-te
ao teo regimento e espora oá acon-
tecimentos. Tom confiança om teo
tio .Ah ! si eu fosso rico, si ou fosso
rico! Amavas muito o teo pai
adoptivo, não ó verdado 'í

—De todo o coração ! disso Jayme
commovido. I

— E olle estimava-te muito ?
—Seguramente.
—Pois bem, consHRra-mo como

too pai adoptivo. Isto não tosorá clifr
íicil, tanto mais quanto mo pareço
com elle no physicoe.omo sopa rocem
duasgottasd'nguado mesmo ribeiro.

—Amanhã responderei á chama-
da, meo tio, ocolloco a minha falir
cidade entro as suas mãos.

—Soi o que ó a honra. A tua está
em boas mãos. Paciência tem pa-
ciência !

N'nquelle dia, o ultimo quo Man-
gerona e Jayme tinham a passar
juntos, Bernardo foi a casa da mo-
dista.

Não o esperavam. Oi dois moços
nilo se tinham vi.st<> mais, desde o
dia em que o coronel pedira a Jaymo
que não assistisse á festa para quo]
fora convidado. Bernardo foi direito«

a Jayme o esteiuleo-lhe as mãos.
Por um inslaut'i,por um segundo,

Jaymo imaginou que Bernardo ora
portador de uma boa nova, quo a
sua innoconcia fora reconhecida o
a sua lealdade não era mais posta
om duvida.

O soo rosto illuminou-se.
—Bernardo, disse elle, Bernardo I

o quo vem dizer-me ?
Esto eomprehendeo e abanou tris-

temente a cabeça.
—Nada tenho a dizer-lhe de novo.

Somento o Sr. parto'esta noitoo cil
tambem. Meo pai já está cm Nancy
o minha mãe o minha irmã irão
encontrar-nos lá. Portanto ellas
hoje estão sòs em casa. Pensaram no
Sr. imaginaram que dovia estar do-
sesporado o pediram-me,—porque è.
da parte d'ei Ias quo aqui estou,—
que, viesse buscal-o para ir até. lá.
Minha mãe não sabo si o verá om
Nancy o não esquece que o Sr. sal-
vou a vida meo pai. Ella estima-o.
Em fim, posso dizor-lhotudo para quo
não tenha hesitações, minha irmã»
minha mãe o eu não acreditamos ua
sua culpabilidade. Tentamos con-
voncor meo pai. Elle',aliás,desejaria
estar convencido como nòs ; mas o
Sr. não lhe ponde dar a menor pro-
va o ello esbarrava-se contra a
própria roalidado, que obrigava-o ;i
consideral-o como um sargento em
quem só podia confiar como em um
soldado máo. Antes de partir.minha
mãe quer vel-o,quaosquer que sejam
is acontecimentos que possam de-
sonrolar-se om i Nancy. N5o lha
rocusc ossa felicidade.

(Continua.)
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' Capitão ric Mnr o Gu. ria, Direetor

6AKK1A l»A Ia AM A Al VISA

AFFECCOES DO APPARELllO' llESHlUTOitlO
Eu abaixo asslgnado; doutor em

medecina pola faculdade rio Rio oe
Janeiro, ineriico cffeclivo rio hospital
do 5. Jufio Baptista rio Nictheroy e
ajnnto da V. O. T. «te, S. F.áncis-
co do Paula c do Asylo do Santn
Leopoldina, A-c,. Ac.

Attesto «pie tenho empregado com
o mollior resultado cm minha clinica
o preparado ites Srs. Scotl & Brown
«te óleo de ü^a-lo do bacalháo cio o
liypophosphilos dn eni o soda, coube-
cido por Emul-üo do Scotl. senão
has alTecções ch onicas rio apparelho
respiratório, como nin In ii'«s bulm-
duos do constituição fraca o tempera-

Ger;
Conforme.

Capitania 18-3—90
Queiroz.

I.5í r Sil BJ.i a./amai*»» ¦ aaa,¦
^jjgUgyUmSmm^^

son o presente od tal, com o qual cha- pfttfOAVI I ftflC Í?flivniTl'mofÍni^mo. cito o hoi por citado os próprio- Jtluil ílá SJV ) aLIlgOmílíaUClP-a.:
inrios rias riilns fronteiras, para mio r* iyÍ'a'c tn * hv (¦' í .... o„ „ ,.,.

Conde (TKHRatlwvuyComp.
ü.rmkiti-il

Aviso
D.1 ordem daSHporintoniloiit:iari'os!a

c nipnnliin, se in publico, que, rio
rim 23 do cor- ent" em iliiinle, flcüo
suppr im-los os trens rio. passageiros
ria Eslação 'Central ;i dn C.nberiello,
nos domingos, dins sanlilicndos o ri.:
festas nacionaes.

ui v „.,,,.., Escriptorio do trafogo, em 19 ile
monto íyni|)Í)aíico' e sobretudo' nasiM rçú de IS9 >.
rèanças rãchiticas o esctoi-linlosas.

E 
'por 

me ser pedido, dou «) pro-
sento aitpstadò sub mediei fide et ja-
re juramento para constar onde con-
vier.

S. Domingos rie Nictheroy, 20 ric Ja.
neiro de 1888-Dr. Plínio Travusso,

Carlos auxescio,
Chef.'. inleiino doTrafego,

MIMSTKW50 DA MARINHA

REPiRTIÇÀODEPHABÓnS
AVISO AOS NAVEGANTES

PHAROL DA ILHA DE BALIQUE
Estado tio Pará

BRAZI1L

([.* de ISOOj

Estando adiantada aconslrucçüo rio
pharol rio Iíálbque, eroclo ria ilha
deste nome, Estado rio P.ná, a\isn-
se que será elle inaugurado no «ba
23 do março próximo vindouro.

O app.irelbo do luz ò diopirico,
gyranle, da 5* ordem, o exliihirà
lampejos brancos de :so em :jo S2-
gundos, illinüiiiaudo todo o borizon-
te.

O plano focai eleva-se lô,n. ;>o
{ol pés) ao nivel do mòIo c 18'", 30
(00 pésj ao das mares rie quariratu-
ra, c a luz serã visível da distancia
de 13 milhas, com tempo claro.

A torro do pharol, que ú de ferro
c tem a forma cylindrica, erguc-sO rio
centro da casa dos gua.dns eó pm-
lada dc branco, assim como a mos-
ma casa.

Posição gçographica
^t, _1.._00'-000"N.
Long.—O'—4o— 2a"ORiode Janeiro

,°_ W- tio -4o" 0. Greriw.
, m-^^i-—ic-'—00" O. Pnr.s.
Repartição do Pharóes, Rio do Ja-

neiro, 22 de fevereiro do 1800.
Pedro tietijrntiin dc Cerqiteira. Lima.

EDITA ES
•Sai/.'» «Ií- uuseentu.s

O cidadão bacharel Anto?.i«) rie Sou-
za G .tiycia, juiz ri'..rpbãos o anson-
les ilo i.rni) ria capital do Estad i .1..
Parahyba do N rte, em virtude da
lei&.

Faço sabor pido presente, quo ««
conselho *lo intendeucia municipal ria
capital d'esto Estado, p"r seu arivo-
gado, me dirigio a petição do lheor
seguinte :—Illuslrissimo Senhor Dou-
tor Jui/. «le Auzeiilos. Diz o conse-
lho rie. intendeucia municipal d'esla
cidade, .pie tendo mandado examinar
por prnlissionaes se as fronteiras rin
run Doutor Venancio N uva, que íicão
eu) frente no muro rio sobrado rio co-
nego Doutor Leonardo Meira, devião
nu não ser demolidas, visto seu mâo
estado, e lendo os referidos profis-
sionaes declara-lo que as mesmas
fronteiras estão ricsaprumailas, e a-
mojção desabar, nor isso, o riilo Cm-
solh«. requer a V. S., que se digno
mandar faser crtilaes cham mdo ns oo-
nos rias fronteiras para domohl-as.,
visto ignorar-se quem clles seja...
Nestes lermos P. rieforimcnto IC. R.
.Mer.-iV Parahyba, riesessoie rio Ma-ç.
de mil oilo centos o novenla. O ad-
vogado. I). Luiz de S-uiz.i da Silvei
ra, juiz de direito. Eslava tuna eslam-
pilha do valor de riusenlos rói- devi-
damento inulilisaria—Despacho - A,
venha á conclusão. Parahyba, desoilo
rie .Março rie mil oilo centos enoven-
ta. Souza Gouveia. E subindo os au-
tos, n"ellos proferiu o despnelio sc-
guinte : Deferindo a petição de folhas
duas mando que sejão chamados os
donos rins fronteiras para, n«» prãso
do oito dias, riemolil-as; alfixando-
se òdítal no logar rio costunio e pn-
blicádo pela imprensa. Parahyba, 17
rie M rço rie 1890. Souza Gouvea.
A' visla desle meu despacho, se pas-

no praso assignado, fx;ão a demoli
ção requerida. E parn constar man-
dei passar o presente que sofíi devi-
(lamente afiliado no lugar rio costu-
mo e publicado pola imprensa. Dado
e passado na capital do Estario da
Parahyba ri > Norte, aos desesseie rie
Março' rio mil oito centos o novenla.
—Eu João Francisco ria Veiga Cabral,
escrivão interino iPorpliüos o ausen-
teS o escrevi.

Anionio d- Sousa Gouveia.

THESOURO UO ESTADO
DA PAR\1IYP>\

Km VÍStil il i i'« solltrâo
lotnad » cm ses-são <ln j mia
dò lt"j'\ corro.ii om pt'«iça
no cl i.i 'Jl (rosto mo/, o nr-
rendomontolrip.nnsililo tur-
re.no do extineto judim
botânico, por dever limiar
m> mosmo <lia o ultimo
contraclo realizado com o
cidadão José Francisco
Cordeiro, aíiançaiio pdo
cida liio AiVonio tios .rui-
us LocMio.

O qnc f.iço publnio do
orlem do cidadão ínspec-
lor ilVsin Hopnrtiçiío.

Secrelaria tio Thezour > do
Estado da Parnliyba, em 18
de M»rço do 1800.

OSccrctario da Junla.
Francisco Pr mo.

iOíHÜISÍOS.1

Farinha tl« Trigo
De Triestre e America, melhores

marcas, vende-se na
S IODARIA À.VAPOR

GdMMEÍtClO
ti i fWÍTsc
Unhas .lc boi
Carne secca (xarquo)

PELO WPOIWMAM-
NER»

Acabam de receber Cogr.ac e vinho
noi-.le.iux, marca Emite Flangergues
.le«me, o melhor (pie tem vindo a es-
te mercado.

VER PA lh. CREU
Únicos importadores

Fiaue.redo J."r It G.a

EÍRAHIUA 
cXl DH MAllÇO dií 18D0

ALFÂNDEGA
Rendimento do t íi 10
Rendimento dc hontem
Desde o dia 1.-»

iS-.inOSo-2'i.
£0. 463

18: lü0g(J87

CONSULADO
Rendimento da hontem
Desdo o dia 1.*

litro
idem
liÜO
idem

Pauta dn «csaasua «Io A? á
»3 do Març«i!«4^ííi»

Preços Uos gêneros sujeitos < direitos «lc

exportação.
Aguaidcnte de canna

a mel
Sementes de algodão
Algodão em rama
Algodão em Ho
Arroz cm casca

• descascado
Tartaruga
Asucar branco
Dito bruto
Dito relitiado
Dito mascavado
Pontas de boi
Café bom

« escolho
<t torrado c rnoitlo

Charutos bons cm caixa
tt ordinários u

Charutos cm nuco
Cal
fumo bom cm folha

« ordinário «
i. bom cm rolio

Borracha
Sabão
Sal
Cour-3de boi, salgados
Pai;nos dc algodão

| Vellas stcarinas

J Cabello Je gado
2:0801,006 Feijão

A ria de moldar
Queijo dc manteiga
Farinha dc mandioca
Cigarros
Genebra
Milho
Vinagre
Vinho branco
Vellas dc cera
0>S03
Vinagre branco

idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idom
cento
kilo
idem
idem

300
SOO
oio
413
(ÍOO
0(i()
180

3J0ÜÜ
210
OliO
360
»20

Fumo j.ica.lo
Fumo desfiado
Tartaruga

i-.en l <»
kit..
cento
idem
idem
lilro
kilo
idem
t tle in
idem
idem
litro
idem
idem
kilo
idem
lilro

barrica
kilo
lilro

milheiro 5g0G0
lilro 3S()

litro
«

lilro
kilo
kito

litro
kilo
ti
«

ISáOO
ÍOO

oí-oo )
:íS 00
3{J0ÜU

0)0
700
«r.o
7 0
800
:ioo
oao
300
8-«0

ISOOO
15000-200
2jiü()9
IgOOO

100

CARROLICADdS
de

piái-yiBttTP
Afji/lllOS

Jliijana Salsas C."

Loja do Pelicano

SAPÃO DE r.LYCERINA pnrfiinw-
do e anlísc.ptic.í. ii(bi)iiiil.) a amaciai
a pelle. evitand - ÍM'« :\<T\'*.

SAÜÃO ANTE-MÜSQUITO convem
à pello in-is MMisivil, piiitfge conti a
o cuiingio rio moléstias o morri dura
de mosquitos o mor cocas.

SARÁO DOMÉSTICO próprio pnr.
lava .'(-ni rie roupa rie doentes.

SARÂO PARA CÃES desiiifcctn ria
morrinha o mala insiantenoiimenle as
pulgas.

SAll.lO MASSA para lavar cavallos,
bois, vaccas, cãe.-; riest óe as pulgas.
percovejos e quaesquer outros ius.-e-
to-, tanto nos animaes cono nas ha-
bitações. Cura as infermiriarips cuia-
ueas rios animnes o OS preserva dc
mordeduras rie insectos. Faz rii'S:«p-
parecer o che.iro rio suor. sendo, iam-
bem muito eHicaz nas moléstias dos
pés «tes cavallos.

SARÁO DE TOILETTE dosmfeclan-
te, puro, agrailavelmcnie peifumnrio,
aclua «le mo.'.o sau«!avelsobre np.-lle,
mclboraudo a cur ri « ro^lo. Faz rios-
apparecor do corpo os elTeilos rio su-
or; limpa o amaria «>s cab. lio-.

PASTA DK 1 EREJA perfumado, a-
veja "S «lentes o riestròii a carie.

DENTO-PHF.N0LENE, agua denlr-
licia 11 melhor do 'pm so podo usar.
ilesinfccla a bnca e fortifica as i>.ii-
«ivas. Todos os fumantes devem usar
o Dente-phen .Iene.

IIORP-PIIENOL, pó para lavigem
de casas, paredes, quarl« rio tloeníos

Pi)' CARR0L1CAD0, ilosinfectaiite
e [ireservalivo «I.- inoicstins c.ulagi"-
sas, indispensável «un lodi casa, ins
enfermarias e navios. .M squito, m"S-
cas,formigas e baratas abauriomiui vi
lugares em que se usi «I sio \ió.

VA POR \ DOR CAUROLICO. mil
pma riofumar as c.i.n- o afiigiíiitar s
mor cocas, maiuiiis o outros rnsectos

SOJBFWMS8
Especifico nara limpar dentes, per-

filmado o inoffciisivo.
Da anaiysn chtmica quo procede-

rnm os iniclligenles pharinacculi"
Srs. Ferreira Simão & C*
vpriíica-sn que esl m-ipodico creme
limpa perfeiiamente sem atacar o es.
multo dos dentes.

VENDEM
,lJ-jj:jia Noivas íi C.

LOJA DO PSaSCANO

Lnvii so o onfjnmrniiisn
cniii porfoiça ', ó 1 nn V:s-.
condo (!'• Pololiis 11 * 131

ADVOGADO
Bacharel Antônio l.terloncia Ca. \

|il';d de Va-.'. ilicüllo>..
ESCHlPTOItiO

Ilua Direita n. -J".

SUPEBIORES

iU.IIIl)itfSllilí)iUil|
VENDE

1

Jos6 iii*. A!BOV«3tlo Mai i.

ADVOGADO
Rncharcl Civalcanli Mello.

Re>hleiicii — Rua ihs Trincheira
11." 82.

i

PiliâilbMlally
iâ. jl? ^Xiiiijüii Xi?.JallitAa

Chair-a a attenção dos seus rem s-
sos devedores para que venham sa-
lisíascr os sous debilos, sob pena ilo
verem-sc obrigados os proprietario|
.In mesma, a leva-los a JUISO, para
•1 que j;i tt-i-m adv. gido coiiliacinili.
bem como já prompta a lista dos iu-
miss- í iiove lores.

Os p-iliicõos de SCO is. não Iconi
curso ainda eslabelècido, mas a líIíS-
PENSA recebo rios seus MAÜá DE-
VKltOH.-S por I?>ü00 rs.

FiiM malvado o praso do HO íiíjs n
contar ifesla d.da.

['.irahyba lAibi Fovi ndro de 1890
Casio ti io Figiaiss^ado S* C.»

d.. Recife

taf*r*

eisv m tsmm
LARGO DO MERCADO N.° I

D- hoje por diante, estará aberta"
las 0 horasda manhã as 10 «In n.itc,
havendo ASSEÍO E PROMPTIDAO.

Preços
Ranh «s ric 40 a 80 rs.
Agua á 10 rs. o barril
Aecoita-se assignalur.. po.

011 lata.
ma..

Sar 

<P9k RS?í rfiffl >®5b. S&fr*. /fifí>i^Sf!^S5?SS

Mil iii2 ShiU 1 1

Gorguião .le seda preta supciúiv
á S^oCü o covado.

L().!\ D"
e5:irié trAxovciío *-2;iia.

RUA MACIEL PINHEIRO 16

POBÜAS»

109
3Ü0- -200

IgaOO
0i20
8U0

IJjOOO
1)>200
3'fcOOD

mi
Dmf

Àsé>
Ipi
SEM

VAPORES ESPERADOS
.1/fiiitíos do nortecviftün'paanaos uu 1101-10

: t)™ \Espirito-Sanlo do sul
600

a
à

21
29
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m CWLEO Pi
—DS—

ÁfiÁDO BE BltlLHi

OTroraosnnros
OE CAL E SODA,

Tã$ cgrs&weietopdadar como o Isits^

Approva<rJa peía Exma* «Junta
Central d© E»3ygiGn© í^uo»

Sica © autorisada
pelo {governo.

O urando remédio pava r. oura rafli»
«a £ Soa, bronchites, es.
DEBILTDADE EM GERAL, DE-

FLUXOS, TOSSE CIIÜ.OKICA.
AF3?EO<:;0EB IX) PEITO E DA GAI5-
C1AKTA e todau í\a eníermidisden cou.
Bumptivas, tanto caa cnango3 como noa
aã-iútos. , ¦''/,'¦ ¦-.-'- ,

Wonhr.m meâicamcnto, atfe hoje desço-
lierto, «nu-ft as moléstias do i)oito o viaa
rsaph-fttorias, ou roatsbelece oa dooeis,
ob «vaemieos o oa cserofulosoa ooin tanta
rapidoz oonio a Emulfião «lo Soott.

A venda nm prlnc^niea bolico* o
drogaria* 8

<pa.S-:«> D'IS SÃ 1 ,BACOB

Graudo llçmcdio Àlleiuíto
Aclivo o ellicaz parn o curativo .dj*

rbeuinaiisiiio, iievralgui, dor do denj
les o de cabeça, queimaduras, mcha
cões, contusões, callos, molostias^?
pés, chagas; erupções e inthuniniiçoc.-.
etc. Tambem é us-idu externa men-
ie em casos de cholera moi bus, co-
licas, nevralgias e dores dc cíiWW
nervosas. Agente na Parahyba: JO u
FRANCISCO DE OURA.

Rua Conde d'Eu 4õ.
PHARMACIA CENTRAL

Elixir de carnaúba e sem-"
pira

Este importante especifico rio Vg
mntismo o das moléstias sypht»|
escrophulosüs è preparado erjeoM
na Phurmacia. Central rio JOSE FBJR
CISCO DE MOURA.

iVtíit Condo d'Eq n. 4<>
\

HKKI1*Ml na rv-rooiiAciiv.'. n s
nOS DB J. U. OA COSTA.


